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			ENSAIO SOBRE A OBRA
TRÊS MULHERES JUDIAS REPENSAM A DEUS


			1 Sobre o autor


			Já tive a imensa satisfação de escrever sobre o autor Carlos Domínguez Morano, sobretudo por ocasião de uma resenha respeito de uma de suas obras mais singulares, o livro de 2020 Mística y psicoanálisis: el lugar del otro en los místicos de occidente. Seu último livro, ainda inédito em língua portuguesa e sobre o qual vamos discorrer ao longo destas páginas, é Tres Mujeres Judías Repiensan a Dios: Edith Stein, Simone Weil e Etty Hillesum, publicado pela editora Desclée de Brouwer, em 2024, e atualmente já na segunda edição.


			O privilégio de conviver com Carlos Domínguez, e de partilhar de sua amizade e sua hospitalidade andaluzas, faz-me sentir um ser humano elevado, pois estou diante de um homem de grande sabedoria, não somente devido ao seu pensamento original e profundo, que aparece nas suas diversas obras, mas também em razão da sua sensibilidade ética e estética. Sim, Carlos é um homem bom e um amante da beleza nas suas mais distintas manifestações: na fotografia, na literatura, na poesia, na pintura, no cinema. Um contemplador da vida que se manifesta na natureza e em tudo o que é humano. A imagem que me vem à mente que talvez melhor possa expressar a pessoa de Carlos Domínguez é aquela de Jesus referindo-se a Natanael, em João 1, 47: “Eis um verdadeiro israelita, em quem não há dolo”. Claro que Carlos não é um israelita, mas dele poder-se-ia dizer: eis um verdadeiro andaluz (de Huelva), no qual não se encontra falsidade.


			Carlos Domínguez Morano nasceu em 1946, na cidade de Huelva, província pertencente à comunidade autônoma de Andaluzia, Espanha. Sua formação é ampla e diversificada: doutor em filosofia e ciências da Educação, doutor em Teologia e licenciado em Psicologia. Com experiência na clínica psicanalítica há mais de 50 anos, fez sua formação no centro AMAR (Association Medico-Psychologique d’Aide Religieux) de Paris e no Instituto de Psicoterapia Analítica Peña Retama de Madrid. Domínguez foi também Presidente da International Association for Medical Psychological and Religious Studies. Seus inúmeros artigos e obras sobre temas da psicanálise, da mística, da espiritualidade, da psicologia, da vida religiosa, da filosofia e da teologia atravessaram fronteiras e foram traduzidas  em diversas línguas: italiano, inglês, português etc. No Brasil, a obra Crer depois de Freud, das edições Loyola de 2003, traduzida por Eduardo Dias Gontijo, é vista como referência para os estudiosos. Uma outra obra de muita envergadura é Psicanálise e religião: um diálogo interminável: Sigmund Freud e Oskar Pfister, também traduzida por Eduardo Dias Gontijo (2010).


			Carlos Domínguez, numa espécie de “Confissões”, fala que aos 21 anos passou por duas revoluções: uma interna, própria da juventude que dificilmente conseguia estruturar-se; uma outra, externa, decorrente do cenário pós-Concilio Vaticano II. Tanto a atmosfera interna quanto a externa eram intensas, ou talvez dramáticas, mas ao mesmo tempo estimulantes. Durante esse período, fez sua primeira viagem para fora da Península Ibérica: a Paris, precisamente no ano de 1968, onde se encontrou entre os bulevares do Bairro Latino e testemunhou as manifestações e revoltas da juventude no mês de maio. A Espanha de Franco ardia até as suas entranhas.


			Nesse contexto, Carlos Domínguez estudava filosofia em Alcalá de Henares com os mais proeminentes mestres, figuras como José Gómez Caffarena, Juan Martín Velasco, Luis Martinez Gomes e outros. Com Andrés Tornos, nas classes de Antropologia Filosófica, aproximou-se de dois expoentes que modelaram a sua vida e vieram ao encontro de suas inquietudes mais íntimas: Miguel de Unamuno e Sigmund Freud. O primeiro despertou em Carlos a busca pela própria intimidade com uma paixão de autenticidade; já o pai da psicanálise provocou em si a inquietude, mas também a fascinante interrogação sobre os ideais da vida daquele período. O vínculo e a paixão intelectual por esses dois autores permanecem até os dias de hoje.


			Em Granada, fez seus estudos de Teologia, rodeado de eminentes teólogos como José María Castillo, Eduardo López Azpitarte, Ricardo Franco, Enrique Barón, colocando-se na fronteira entre a teologia que estudava e a leitura de Freud que o nutria. Para dar continuidade aos seus estudos de Psicologia, entre a Escola de Luigi Rulla na Gregoriana de Roma e o Centro AMAR em Paris, sob a direção do padre Jesuíta Louis Beirnaert e do Dominicano Albert Plé, escolheu a segunda opção, motivo pelo qual se alegra ainda hoje.


			Louis Beirnaert e Jacques Pohier foram decisivos na sua escolha de centrar-se no tema da psicanálise e da fé. Domínguez propõe um diálogo “de cara limpa” e aberto entre ambas. Por tratar-se de um diálogo interminável, é fundamental que se mantenha a singularidade de cada campo para evitar a confusão que impera entre o espiritual e o psicológico, conduzindo a uma equivocada e terrível psicologização da espiritualidade e a uma lamentável espiritualização da psicologia. Finalmente, sua convivência em Granada por quase 50 anos, na mesma comunidade com os teólogos José María Castillo e Juan Antonio Estrada, teve influência decisiva em suas posições teológicas e eclesiais.


			2 Introdução


			“Um tempo sombrio para repensar a Deus”: com esse título, Carlos Dominguez Morano inicia o primeiro capítulo da sua magnânima obra sobre as três mulheres judias, assinalando que jamais em toda a história da humanidade o poder se revelou com seu rosto mais sombrio. O autor se refere ao século XX, quando, dentre tantas agruras como duas, os fenômenos do nazismo e do fascismo, o estalinismo e outras tantas ditaduras sangrentas, como as de Jémeres Rojos com Pol Pot no Camboja, Pinochet no Chile, Franco na Espanha e tantas outras, revelaram o quanto a maldade humana é capaz de fazer. De modo especial, cabe refletir sobre o ocorrido nos campos de concentração, diante dos quais toda fala e todo rosto emudecem. O autor assume a coragem, já na página 16, de não apenas ler toda a documentação disponível, mas também de contemplar e escutar, uma vez sabendo, o que ocorreu na Europa foi um sinal de alerta sobre o quanto a condição humana pode ser degradada. Domínguez Morano (p. 16) diz com contundência que fenômenos como o nazismo, bem como toda a espécie de tirania, aumentam e se sustentam graças a uma sacralização perversa do poder. Esse fenômeno de sacralização do poder, de certo modo, foi favorecido pelos efeitos da ilustração no século XIX, e seu questionamento de todas as crenças religiosas.


			Para Domínguez Morano (p. 17), tal fenômeno foi analisado de modo clarividente por Freud em sua obra Psicologia das massas e análise do eu, na qual o pai da psicanálise se dá conta da dinâmica social por meio da qual o líder assume e ostenta todos os traços de onipotência, que brotam do imaginário parental e que, em geral, são transferidos para Deus. Porém, na verdade, essa nostalgia de onipotência brota da fragilidade do ser humano para enfrentar a existência, assim como sua consciência de finitude. Portanto, trata-se de uma projeção caduca, que retorna a sua origem. Dito em outras palavras (p. 18), com a expressão “a morte de Deus”, ou “Deus não existe”, a imagem psíquica de Deus representa uma certa estrutura e engendra uma “semelhança de Deus”.


			E, aqui, dirá nosso autor (p. 20) que Edith Stein, Simone Weil e Etty Hillesum sofreram nas suas próprias carnes os achaques das garras do poder no tempo de um mundo em chamas, no qual lhes tocou viver e experimentar “dramaticamente a força aniquiladora que possuía esse poder político nacionalista, etnocêntrico e sacralizado” (p. 20). As três foram mortas, vítimas da trágica farsa de onipotência representada por Hitler, e representam a luta contra a despersonalização, preservando o que havia de mais valioso em cada uma delas: uma profunda humanidade, que coloca em evidência as escaramuças do mal e do ódio. Elas são testemunhas do que há de melhor no humano e de que Deus não tem a ver em nada com a ideia do “todo poderoso”. As três judias, para Domínguez Morano (p. 20), descobrem e revelam um Deus plenamente identificado com a fragilidade e a impotência, que não está na força e no poder, mas no amor impotente e solidário. Poder-se-ia dizer que encontramos nas três mulheres também três facetas de Deus: o Deus crucificado de Edith, o Deus miserável de Simone, o Deus indefeso de Etty.
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